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Saúde e burnout em profissionais da magistratura judicial 

portuguesa: A influência de variáveis sociodemográficas e de trabalho 

Introdução: Estudos recentes demonstram que a vivência do stresse na 

magistratura judicial é um fenómeno com impacto ao nível da saúde dos/as 

trabalhadores/as, mas também ao nível da performance e da capacidade no 

cumprimento das funções. Objetivo: O presente estudo tem como objetivo 

avaliar indicadores de saúde e burnout de juízes/as portugueses/as em função 

de variáveis sociodemográficas (idade e sexo) e de variáveis relacionadas com 

as condições de trabalho (anos de serviço, deslocação da família e satisfação 

com o lugar de colocação). Método: Uma amostra de 415 magistrados/as 

judiciais portugueses/as, preencheram um protocolo de investigação online, 

com vista a recolher: (i) dados sociodemográficos e informações sobre as 

condições de trabalho; (ii) indicadores de saúde do Copenhagen Psychosocial 

Questionnaire (COPSOQ), nomeadamente Saúde Geral, Problemas em 

Dormir e Stresse; e (iii) burnout através do Oldenburg Burnout Inventory 

(OLBI), nas dimensões Distanciamento, Exaustão e score global de burnout. 

Resultados: De um modo geral, os resultados indicam que a satisfação com 

o lugar de colocação é um fator que está associado, e tem grande impacto, na 

saúde da magistratura judicial, funcionando como um bom preditor de 

burnout. Conclusões: Dessa forma, conclui-se que a satisfação com o lugar 

de colocação, estando intrinsecamente ligada à gestão dos movimentos 

judiciais, reporta uma necessidade de perspetivar as normas e os moldes nos 

quais se realizam os concursos públicos, com o objetivo de criar um sistema 

de nomeações mais justo e que cause menos prejuízo na vida dos/as 

profissionais da magistratura judicial.   

 

Palavras-chave: Saúde, burnout, fatores de risco psicossocial,  

condições de trabalho, juízes/as 

 

 

 

 

 

 

 

 



Health and burnout in Portuguese judicial magistracy 

professionals: The influence of sociodemographic and work variables 

Introduction: Recent studies show that the experience of stress in the 

judiciary is a phenomenon with an impact on the health of workers, but also 

on the level of performance and ability to fulfill their duties. Objective: This 

study aims to evaluate health and burnout indicators of Portuguese judges 

according to sociodemographic variables (age and gender) and variables 

related to working conditions (years of service, family travel and satisfaction 

with the place of placement). Method: A sample of 415 Portuguese judges, 

with an average age of 47.5 years, completed an online research protocol, with 

a view to collecting: (i) sociodemographic data and information on working 

conditions; (ii) health indicators from the Copenhagen Psychosocial 

Questionnaire (COPSOQ), namely General Health, Sleeping Problems and 

Stress; and (iii) burnout through the Oldenburg Burnout Inventory (OLBI), in 

the dimensions Distance, Exhaustion and global score. Results: In general, 

the results indicate that satisfaction with the placement is a factor that is 

associated with, and has a great impact on, the health of the judiciary, working 

as a good predictor of burnout. Conclusions: In this way, it is concluded that 

satisfaction with the place of placement, being intrinsically linked to the 

management of judicial movements, reports a need to put into perspective the 

norms and ways in which public tenders are carried out, with the aim of 

creating a fairer appointment system that causes less damage to the life of the 

judiciary. 

 

 

Key Words: Health, burnout, sociodemographic variables, working 

conditions, judges  
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Introdução 

As condições de trabalho têm impacto na saúde e no bem-estar de 

trabalhadores. Nas últimas décadas têm-se registado melhorias nas condições 

de trabalho, mas têm surgido também riscos associados a uma maior 

competitividade, exigindo uma maior produtividade (Sauter et al., 2002). Os 

estudos sobre este tema têm sido sobretudo realizados nas áreas da saúde e 

educação (Manyisa & Aswegen, 2017; Richards et al., 2018; Llop-Gironés et 

al., 2021; Toropova et al., 2021), como forma de avaliar e criar medidas que 

permitam atenuar, por um lado, os impactos na saúde e bem-estar dos/as 

trabalhadores/as e, por outro, melhorar os níveis de produtividade e a 

qualidade do trabalho realizado. 

Os fatores de risco psicossociais associados à profissão, em 

conjugação com variáveis sociodemográficas, como por exemplo a idade, o 

género e a constituição do agregado familiar, e com características inerentes 

ao tipo de trabalho, podem potenciar situações de stresse e de burnout com 

consequências nefastas para o exercício da profissão a nível individual, mas 

também a nível organizacional (Marchand et al., 2005; Oliveira, 2004, citado 

em Sadir et al., 2010; Rosário et al., 2017; Ribeiro et al., 2018).  

A literatura sobre este tópico, relativamente à magistratura judicial1 

portuguesa, é escassa, faltando evidência empírica sobre o impacto do 

trabalho e das suas características nesta classe profissional. No contexto da 

magistratura judical, surge como pertinente desenvolver estudos que 

permitam obter respostas sobre o efeito das condições de trabalho na saúde e 

no bem-estar dos/das seus/suas trabalhadores/as. Por esta razão, o presente 

estudo tem como principal objetivo avaliar a saúde e o burnout de 

profissionais na magistratura judicial portuguesa, em função de características 

sociodemográficas e de condições de trabalho. Para o efeito será avaliado o 

impacto da idade e do sexo (como características sociodemográficas) e dos 

anos de serviço, deslocação geográfica da área de residência e satisfação com 

o local da colocação (como condições de trabalho) na saúde e no bem-estar 

 
1 Optou-se por adotar a nomenclatura de “magistratura judicial” como referência à profissão de 

juíz/a nas várias categorias profissionais, nomeadamente Juiz/a de Direito, Juiz/a 
Desembargador/a ou Juiz/a Conselheiro/a, de acordo com o previsto no Estatuto dos 
Magistrados Judiciais, Lei n.º 21/85, de 30 de Julho. 

https://www.pgdlisboa.pt/leis/lei_mostra_articulado.php?nid=5&tabela=leis
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dos/as magistrados/as judiciais portugueses/as.  

Com este trabalho, pretende-se contribuir para a identificação de 

eventuais problemas e/ou necessidades neste contexto socioprofissional, bem 

como favorecer que estes/as trabalhadores/as possam exercer as suas funções 

com dignidade e qualidade, em benefício de toda a população que necessita 

de recorrer aos tribunais à procura de justiça.  

I – Enquadramento conceptual 

1. Relação entre trabalho e saúde: Evidência empírica 

Nas décadas de 60 e 70 surgem pela primeira vez estudos relacionados 

com a satisfação laboral da classe trabalhadora, procurando perceber qual o 

impacto da profissão na vida pessoal dos/as profissionais (Brown, 1969; 

Dunham, 1977; Hulin & Blood, 1968; Rattner, 1966; Rutenfranz, 1977; 

Shepard, 1977; Viscusi, 1979). Já na década de 80 desenvolveram-se 

sobretudo estudos sobre as condições de trabalho e os seus efeitos na saúde 

dos/as trabalhadores/as, em particular os efeitos do trabalho por turnos e as 

suas consequências no sono e no ritmo vigília-sono (Azevedo et al., 1988; 

Bosworth, 1981). Ao longo dos anos, muitos foram os estudos que se 

conduziram sobre as condições dos/as trabalhadores/as nas mais variadas 

áreas, sendo a área da educação e da saúde, dois dos domínios mais estudados, 

a par da área fabril e da construção civil (Geiger & Pivovarova, 2018; Ladd, 

2011; Borrelli et al., 2014; Daraiseh et al., 2003; Mudallal et al., 2017; 

McGowan et al., 2013; Abrey & Smallwood, 2014).  

De acordo com a revisão da literatura, existem duas dimensões 

relevantes que devem ser avaliadas nos estudos sobre o impacto do contexto 

laboral na saúde dos/as trabalhadores/as, nomeadamente as condições 

contratuais e as condições de trabalho. 

No que diz respeito às condições contratuais e ao seu efeito na saúde 

dos/as profissionais das mais variadas áreas, Robone & Jones (2011) sugerem 

que os contratos de trabalho, sejam eles a termo ou permanentes, podem ter 

vantagens e desvantagens para os/as trabalhadores/as. Benavides et al. (2000) 

referem que os contratos de trabalho a termo se associam a piores resultados 

no estado de saúde dos/as trabalhadores/as, comparativamente a 

trabalhadores/as com contratos permanentes. No sentido inverso, Virtanen et 

al. (2003) concluíram que trabalhadores/as com contratos de trabalho a termo 
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apresentavam uma menor percentagem de baixas médicas por doença. 

Todavia, esta tendência não significa necessariamente que estes/as 

trabalhadores/as apresentem resultados mais favoráveis em termos de saúde. 

De acordo com os autores, esta tendência pode ser atribuída ao facto de os 

contratos de trabalho a termo implicarem uma maior insegurança em termos 

de manutenção, o que leva os/as trabalhadores/as a não arriscarem um 

despedimento provocado pelas faltas em serviço, ainda que estejam 

justificadas (Virtanen et al., 2003).  

No que se refere às condições de trabalho, a maioria dos estudos 

procurou perceber a interação entre o local de trabalho e a saúde dos/as 

trabalhadores/as, sobretudo nas situações que envolviam acidentes de 

trabalho, doenças de foro ocupacional, doenças cardíacas ou, ainda, a 

exposição a produtos químicos prejudiciais (Gupta & Kristensen, 2008). A 

associação entre as características do trabalho e a saúde foi também 

encontrada no estudo de Borg et al. (2000) que concluiu que funções 

repetitivas, elevadas exigências psicológicas e a exposição a riscos 

ergonómicos, podem ter um forte impacto na saúde dos/as trabalhadores/as.  

É assim possível observar que as profissões com níveis mais elevados 

de exigência são aquelas em que os/as trabalhadores/as mais apresentam 

problemas de saúde. Estas exigências podem ser divididas em três domínios: 

físicas, psicológicas e contratuais (Marchand et al., 2005). Verificou-se ainda 

que estes problemas de saúde geravam consequências que tinham impacto 

tanto a nível individual, como também a nível organizacional, originando o 

aumento do absentismo, com efeitos negativos na produtividade, na gestão 

eficaz dos recursos e na economia dos empregadores (Collins et al., 2005; 

Rosário et al., 2017). Contudo, não são apenas os problemas de saúde que têm 

um impacto nos/as trabalhadores/as e organizações. As próprias 

características do trabalho estão fortemente associadas à diminuição da 

produtividade e dos níveis de saúde e bem-estar dos diversos intervenientes 

(Holden et al., 2011).  

 

2. O contexto de trabalho judicial 

“Psicólogos e médicos foram capazes de providenciar provas de que 

os magistrados pertencem a uma categoria profissional que é das mais 

expostas e vulneráveis ao stresse ocupacional, com manifestações a vários 
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níveis, inclusive ao nível da saúde e da capacidade de trabalho”, de acordo 

com Ciocoiu et al. (2010, p. 134). Assim, e pese embora a magistratura 

judicial seja uma profissão cujo estatuto está fortemente associado a um 

respeito geral por parte da grande maioria da sociedade, é possível perceber 

que, devido à natureza do seu trabalho, à carga exigida e à responsabilidade 

associada ao cumprimento de prazos e à tomada de decisões, é uma área 

laboral em que os/as profissionais são fortemente afetados pelo stresse e pela 

degradação dos níveis de saúde física e mental. Torna-se assim fundamental 

estudar as causas, os riscos e os fatores de stresse subjacentes à profissão (Tsai 

& Chan, 2010).  

Se a nível nacional os estudos são escassos, a nível internacional 

existem algumas investigações que podem servir como ponto de partida para 

o cumprimento dos objetivos da presente dissertação (Casaleiro et al., 2021). 

No entanto, a extensão de estudos focados na compreensão das condições de 

trabalho e no seu impacto na magistratura judicial continua a ser muito 

reduzida por comparação a áreas como, por exemplo, a saúde (Copanitsanou, 

2017; Eisch et al., 2022). 

A falta de estudos sobre as condições de trabalho das profissões 

judiciais, segundo Casaleiro et al. (2021, pp. 1-2), pode atribuir-se a dois 

fatores. Por um lado, à perceção dos /as investigadores/as de que os/as 

magistrados/as judiciais e do Ministério Público são “um universo difícil de 

estudar” e, por outro, porque as “garantias de autonomia e independência do 

judiciário contribuem para que os magistrados não sejam considerados, nem 

se considerem, como trabalhadores”. O estatuto elevado que caracteriza as 

profissões judiciais, a soberania à qual estão associadas e a autonomia a que 

têm direito, relega estes/as profissionais para um patamar social e laboral 

privilegiado que não é associado à fação trabalhadora comum (Blackham, 

2019). Dobbin et al. (citado em Casaleiro et al., 2021) referem ainda, que a 

carga horária diária de trabalho, as preocupações com o anonimato e com a 

confidencialidade, são aspetos que têm grande influência na aceitação da 

participação em estudos sobre este tema. 

A par da avaliação formal da performance e dos objetivos e 

parâmetros que são atingidos pelo/a magistrado/a judicial, é também 

importante perceber que a vertente profissional destes/as profissionais, é 

acompanhada por uma vertente individual, igualmente importante para o 
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desempenho das suas funções. Mais do que profissionais com um estatuto 

elevado, com exigências e responsabilidades, são também sujeitos com 

necessidades particulares (Blackham, 2019; Ng, 2014). 

No contexto da magistratura judicial, as exigências impostas pelas 

responsabilidades inerentes às funções podem ser um fator catalisador dos 

efeitos negativos no bem-estar e na saúde (Chamberlain & Miller, 2009). De 

acordo com a literatura, há elementos que constituem fatores de stresse para 

os/as magistrados/as, tais como: a complexidade do processo em julgamento, 

o processo de tomada de decisão e a perturbação na agenda diária que surge 

com a imprevisibilidade associada ao exercício das suas funções (Miller & 

Flores, 2007). Também a exposição a relatos de crimes violentos, a 

participação em casos mediáticos e, inclusive, o caráter e a jurisdição do 

tribunal onde o/a magistrado/a cumpre funções, são características laborais 

capazes de provocar níveis de stresse elevados (Flores et al., 2009).  

Qualquer entidade empregadora deve promover um equilíbrio entre 

as exigências e os direitos e o bem-estar dos/as seus/suas trabalhadores/as. O 

contexto laboral deve estar organizado com o intuito de não priorizar o 

cumprimento de metas sob as condições de trabalho e a saúde dos/as seus/uas 

trabalhadores/as. No caso da magistratura judicial devem criar-se condições 

para que seja possível equilibrar as necessidades individuais e as exigências e 

responsabilidades impostas pelo exercício da profissão (Blackham, 2019). A 

tendência que se verifica é a de que os/as magistrados/as judiciais são sujeitos 

a condições de trabalho cujas exigências estão acima daquilo que é 

humanamente possível de suportar durante uma vida inteira de trabalho 

(Blackham, 2019). 

Em síntese, no sistema laboral da magistratura judicial é então 

fundamental perceber que um/a profissional da justiça cujas necessidades 

individuais não sejam atendidas, cujo apoio social e institucional seja escasso 

e em que as condições diárias de trabalho não sejam adequadas, não será capaz 

de cumprir com as suas obrigações e atender às responsabilidades que lhe são 

impostas (Anleu & Mack, 2014; Na et al., 2017).  

 

3. Stresse ocupacional e burnout  

A exposição a determinadas condições de trabalho pode desencadear 

um aumento dos níveis de stresse, razão pela qual essas condições podem ser 
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consideradas stressores. Segundo Na et al. (2017), stressores são fatores que 

dão origem a um estado psicológico de desconforto que afeta as atitudes e os 

comportamentos, incluindo o bem-estar físico, psicológico e emocional. Caso 

a exposição a esses fatores seja prolongada no tempo, pode originar problemas 

de performance e no nível de compromisso em relação às tarefas, 

possibilitando o aparecimento de fenómenos como o burnout e a insatisfação 

(Hassell et al., 2010).  

Os estudos sobre o stresse e o burnout no contexto de trabalho têm 

aumentado nas últimas décadas, comprovando o seu impacto negativo na 

saúde dos indivíduos. Tanto o stresse como o burnout, embora distintos, 

podem ambos estar associados a fatores intrínsecos à própria natureza da 

profissão e afetar a qualidade de vida da classe trabalhadora (Gomes, 2022). 

Enquanto o stresse corresponde a um momento de adaptação com sintomas 

físicos e mentais, o burnout constitui uma rutura dessa capacidade de 

adaptação que, por sua vez, se consagra em dificuldades crónicas de 

funcionamento (Queirós, 2005). Nos últimos anos o stresse e o burnout no 

contexto laboral têm sido amplamente estudados em profissões de saúde, 

como medicina, enfermagem, fisioterapia (Woodhead et al., 2016; Gonçalves 

et al., 2019; Seixas et al., 2020) e também na docência (Reisa et al., 2018; 

Saloviita & Pakarinen, 2021), no desporto (Gustafsson et al., 2017; Francisco 

et al., 2016), e em profissionais de serviço social (Wagaman et al., 2015; 

Gómez-Garcia et al., 2019), entre outras profissões. 

De uma forma geral, verificou-se que os efeitos mais comuns do 

stresse são a desmotivação, a irritação, a impaciência, dificuldades nas 

interações e relações interpessoais, doenças físicas, depressão, ansiedade, 

medo, humilhação, desilusão, entre outros (McEwen & Stellar, 1993; Sadir et 

al., 2010). No contexto laboral o stresse traduz-se num aumento das licenças 

médicas e do absentismo, diminuição da produtividade, atrasos frequentes e, 

inclusive, o uso exacerbado de fármacos (Sadir et al., 2010). Destacam-se 

ainda as experiências de autoritarismo da chefia, a desconfiança, a pressão, o 

horário de trabalho, a monotonia, a insatisfação pessoal e a sobrecarga de 

papéis como fatores de stresse recorrentes no mundo do trabalho (Chiavenato, 

1999; Malagris & Fiorito, 2006). É assim que surge o conceito de stresse 

ocupacional. Martins et al. (1996, citado em Malagris & Fiorito, 2006) 

afirmam que o stresse ocupacional corresponde a um estado emocional de 



7 

Saúde e burnout em prof issionais da magistratura judicial portuguesa: A inf luência de variáveis 
sociodemográf icas e de trabalho 

Matilde Maia Pratas (matilde.m.pratas@gmail.com) 2023 

desconforto decorrente de fatores presentes no trabalho, sendo caracterizado 

por sintomas como tensão, ansiedade e sentimentos de frustração, podendo 

chegar à exaustão emocional. Esta sobrecarga percecionada no contexto de 

trabalho, pode ser definida como “algo que exige demasiado do trabalhador e 

que leva à sensação de estar no limite de uma soma de situações stressantes, 

tendo como consequência o cansaço e a falta de paciência” (Fernandes et al., 

2008, p. 421). Em contextos laborais onde as exigências profissionais são 

superiores aos níveis de recompensa, pode verificar-se um grande impacto a 

nível mental e físico, provocando o desgaste e a possibilidade da ocorrência 

de inúmeras doenças, sendo o burnout uma das mais comuns (Bakker et al., 

2000; Malagris & Fiorito, 2006; Mota et al., 2020). 

Segundo a Classificação Estatística Internacional de Doenças e 

Problemas Relacionados com a Saúde (CID-10; WHO, 2022), o burnout é 

considerado uma síndrome em resultado do stresse laboral crónico não ter sido 

gerido com sucesso. De acordo com este manual de diagnóstico, não se trata 

de uma condição médica, mas antes de um fenómeno específico do contexto 

ocupacional, que não deve ser utilizado para explicar situações que não 

estejam relacionadas com esse mesmo contexto. De acordo com Lian et al. 

(2021), o burnout pode ser definido como “uma resposta prolongada a fatores 

de stresse emocionais e interpessoais no contexto laboral” (p. 2).  

Diversos autores consideram que o burnout é composto por três 

dimensões, embora essas dimensões variem de autor para autor. Segundo 

Maslach e Jackson (1981) o burnout é composto por três dimensões, 

nomeadamente i) a exaustão emocional, ii) o cinismo e iii) baixa eficácia 

profissional. Já de acordo com o CID-10 (2022) associam-se ao burnout as 

seguintes dimensões: i) sentimentos de esgotamento ou exaustão de energia; 

ii) aumento da distância mental do trabalho ou sentimentos de negativismo ou 

cinismo em relação ao trabalho e iii) uma sensação de ineficácia e falta de 

realização pessoal/profissional. Delbrouck (2006) dita, por sua vez, que as três 

dimensões do burnout, ou “síndrome de exaustão” como lhe chama, são: i) o 

esgotamento emocional, ii) a despersonalização e iii) o sentimento de 

incompetência. 

Segundo Delbrouck (2006), as causas do burnout divididem-se em 

fatores internos e fatores externos. Os fatores externos associam-se a aspetos 

como o volume de trabalho, a falta de sono, solicitações para o ensino e a 
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investigação, o excesso de responsabilidades, o confronto com a impotência e 

a morte, o aumento das expetativas e a falta de apoio no meio de trabalho. 

Quanto aos fatores internos, o autor considera que há traços psicológicos que 

têm um papel preponderante na forma como o burnout se desenvolve, 

destacando características como: a ansiedade, o espírito de empreendimento, 

o desejo de agradar a toda a gente, um sentido de autocrítica demasiado 

severo, o querer fazer tudo sozinho e a mentalidade de “salvador”.  

  Deste modo, o aumento das exigências, a degradação do ambiente 

social no local de trabalho e a intensificação da carga de trabalho, entre outros 

fatores, podem levar ao aparecimento de stresse ocupacional e burnout e à 

consequente diminuição da produtividade e da qualidade do trabalho no 

contexto laboral (Rosário et al., 2017; Pereira et al., 2022). 

 

4. A avaliação do risco psicossocial e do burnout no local de 

trabalho 

A Organização Internacional do Trabalho (1986, p. 3) define os 

fatores de risco psicossocial como as “interações entre o ambiente de trabalho, 

o conteúdo do trabalho, as condições organizacionais e as capacidades, 

necessidades, cultura e considerações pessoais extratrabalhos dos/as 

trabalhadores/as que podem, através da perceção e da experiência, influenciar 

a saúde, o rendimento no trabalho e a satisfação profissional”. De acordo com 

a Direção-Geral da Saúde (DGS, 2021, p. 26), os fatores de risco psicossociais 

podem ser divididos nas seguintes categorias: a) natureza, conteúdo e carga 

de trabalho; b) condições de organização e tempo de trabalho; contextos sócio-

relacionais do trabalho; e c) relação trabalho/vida. A consagração destes 

fatores como riscos, depende do significado e da valorização que lhes é 

atribuída de forma individual pelos/as trabalhadores/as, tentando perceber se 

provocam desequilíbrios entre exigências e recursos e se não são passíveis de 

ser controlados.  

É fundamental perceber que os riscos psicossociais acarretam 

consequências que afetam não só os indivíduos, mas também as próprias 

empresas e, em última instância, as sociedades. Os indivíduos sofrem a 

deterioração da saúde, podem sofrer incapacidade prolongada, a degradação 

da qualidade de vida e, por fim, a mortalidade (EU-OHSA, 2014). No que diz 

respeito às empresas, estas consequências refletem-se no aumento dos custos 
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financeiros agregados aos fenómenos de absentismo, à redução da 

produtividade, aos baixos níveis de desempenho, à elevada rotatividade e 

baixa motivação (EU-OSHA, 2012; EU-OHSA, 2014).  

A avaliação psicossociológica dos fatores de risco psicossociais em 

ambiente laboral é particularmente complexa, havendo uma falta de consenso 

generalizado sobre as formas de definir e avaliar a carga e tensão desses 

fatores psicossociais. De entre os vários instrumentos passíveis de utilização, 

o Copenhagen Psychosocial Questionnaire (COPSOQ; Kristensen & Borg, 

2000), desenvolvido por Kristensen e Borg, juntamente com o Danish 

National Institute for Occupational Health in Copenhagen, foi criado com o 

objetivo de possibilitar a avaliação de fatores psicossociais, através de uma 

análise multidimensional que permite a avaliação integrada de todos os 

aspetos que evocam o conceito de “stresse no trabalho” (Kristensen et al., 

2005). Trata-se assim de um instrumento válido e compreensível para avaliar 

fatores psicossociais no local de trabalho, que explicam o stresse como 

consequência de exigências elevadas no trabalho e de um baixo apoio social 

(Kristensen et al., 2005), composto por três versões: (i) a versão curta (23 

dimensões e 40 perguntas); (ii) a versão média (28 dimensões e 87 perguntas); 

(iii) a versão longa (41 dimensões e 128 perguntas) (Silva, 2006). Num estudo 

transversal, efetuado em 2005, com uma amostra representativa da população 

assalariada espanhola, foi possível concluir que o COPSOQ se apresenta como 

instrumento válido, que permite o estabelecimento de níveis de referência da 

população trabalhadora quanto a riscos psicossociais, possibilitando a 

elaboração de estratégias que permitam a sua prevenção (Moncada et al., 

2008). Na Dinamarca, no ano de 2010, outro estudo revelou que o COPSOQ, 

através da identificação de fatores psicossociais, possibilita efetuar um registo 

das causas do absentismo por doença entre os trabalhadores dinamarqueses 

(Rugulies et al., 2010).  

Seguindo o exemplo dos vários países que utilizam o COPSOQ, 

também Portugal o usou com o objetivo de avaliar o impacto dos fatores 

psicossociais no trabalho e contribuir neste sentido para o progresso científico 

no campo da saúde ocupacional, para auferir o efeito dos fatores psicossociais 

no trabalho. Estes fatores psicossociais dizem respeito às “características 

inerentes às condições e organização do trabalho que afetam a saúde dos 

indivíduos, através de processos psicológicos e fisiológicos” (Silva, 2006, p. 
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6). Os riscos psicossociais são resultado da combinação entre o indivíduo, as 

suas condições de vida e as suas condições de trabalho (Silva, 2006). 

Inicialmente, a síndrome de Burnout foi considerada uma condição 

psicológica associada aos profissionais cuja área laboral exigia um contacto 

recorrente com outras pessoas, como nas profissões de Serviço Social, 

Enfermagem, Medicina ou Psicologia. No entanto, ao longo dos anos, os 

estudos permitiram verificar que o burnout pode surgir em qualquer área 

profissional, uma vez que os fatores de risco que originam esta doença estão 

presentes nos mais variados contextos laborais (Demerouti et al., 2001). 

Colmatando a necessidade de uma escala que permitisse avaliar o burnout, 

Demerouti e Nachreiner (1998) desenvolveram o Oldenburg Burnout 

Inventory (OLBI). Trata-se de um inventário composto por 16 itens que 

permite a avaliação do burnout a partir de uma concetualização bidimensional, 

ou seja, descreve diferentes estados de exaustão e de distanciamento em 

qualquer área profissional (Campos et al., 2012). Estes dois instrumentos 

permitem realizar uma avaliação abrangente de fatores de risco psicossociais, 

incluindo dimensões da saúde, do stresse e do burnout no contexto 

profissional da magistratura judicial.  

II - Objetivos 

O presente estudo tem como objetivo principal avaliar indicadores de 

saúde e burnout em profissionais da magistratura judicial, em função de 

características sociodemográficas e de trabalho, nomeadamente:   

i. Avaliar a associação entre variáveis sociodemográficas 

(idade, sexo) e de trabalho (anos de serviço, satisfação com o 

local de trabalho, deslocado/a da residência) e indicadores de 

saúde (stresse, problemas em dormir, saúde geral). 

 

ii. Avaliar a associação entre variáveis sociodemográficas 

(idade, sexo) e de trabalho (anos de serviço, satisfação com o 

local de trabalho, deslocado/a da residência) e o burnout 

(distanciamento, exaustão e burnout). 
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III - Metodologia 

Este estudo transversal surge na sequência de um projeto anterior, o 

QUALIS – Qualidade da Justiça em Portugal! (PTDC/DIR-

OUT/29039/2017) que avaliou as condições de trabalho das profissiões 

judiciais, nomeadamente magistratura judicial, magistratura do Ministério 

Público e oficiais de justiça. Após a análise dos resultados obtidos, foi possível 

perceber que seria relevante investigar questões como o desgaste profissional 

e o stresse na magistratura judicial. Dessa forma, surgiu um novo projeto de 

investigação, intitulado “Estudo sobre condições de trabalho, desgaste 

profissional, saúde e bem-estar dos/as juízes/as portugueses/as”, que tem 

como objetivo geral avaliar as condições de trabalho, o desgaste profissional 

(burnout) e o bem-estar dos/as juízes/as a exercer funções nos tribunais da 

jurisdição comum e administrativos e fiscais, nas diversas instâncias, em 

Portugal. Este projeto, que se iniciou em 2022, está a ser desenvolvido por 

uma equipa do Observatório Permanente de Justiça do Centro de Estudos 

Sociais da Universidade de Coimbra (OPJ/CES), que consagra áreas como a 

Psicologia, o Direito e a Sociologia, para uma abordagem abrangente e 

interdisciplinar ao tema. Em última instância, o foco deste projeto é 

possibilitar a aquisição de conhecimentos que permitam uma maior 

compreensão no que diz respeito à saúde e bem-estar das profissões judiciais. 

 

3.1. Procedimentos de recolha da amostra 

A construção do protocolo de investigação online, através da 

plataforma LimeSurvey, foi levada a cabo pela equipa do OPJ/CES, em 

conjunto com o grupo de mestrandas envolvidas no projeto de investigação 

mais abrangente, no sentido de serem discutidas quais as melhores referências 

e escalas a utilizar, para que o seu conteúdo fosse conciso e permitisse a 

obtenção dos resultados pretendidos. No âmbito do projeto de investigação 

mais alargado, procedeu-se então à criação de um protocolo com questões de 

auto-resposta, constituído por um questionário sociodemográfico e de dados 

complementares, nomeadamente caracterização socioprofissional, pela versão 

média portuguesa da Copenhagen Psychosocial Questionnaire (COPSOQ; 

Kristensen et al., 2005), por algumas questões sobre condições de trabalho 

com base no European Working Conditions Survey (Eurofound; 2016) e pela 

versão portuguesa e brasileira da Oldenburg Burnout Inventory (OLBI; Sinval 
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et al., 2019). Para a COPSOQ e a OLBI foi necessário realizar o pedido de 

autorização para a sua utilização, que seguiu por e-mail para os respetivos 

autores das versões portuguesas.  

O protocolo integral do projeto de investigação é composto por 58 

perguntas divididas em sete dimensões: (1) caracterização socioprofissional, 

(2) caracterização da qualidade do tempo de trabalho, (3) caracterização da 

intensidade de trabalho, (4) avaliação dos riscos psicossociais (COPSOQ), (5) 

avaliação dos níveis de burnout (OLBI), (6) fatores de stresse profissional 

específicos da magistratura judicial, (7) avaliação do desempenho profissional 

e movimentos judiciais. Na presente dissertação, apenas as dimensões 

relativas à avaliação de riscos psicossociais (COPSOQ), especificamente nos 

indicadores de saúde (saúde geral, problemas em dormir e stresse) e burnout 

(OLBI) serão objeto de análise, complementadas com variáveis referentes à 

caracterização socioprofissional.  

O preenchimento do protocolo de investigação foi precedido pelo 

consentimento informado, do qual constavam informações relativas ao projeto 

de investigação, à equipa responsável pelo projeto, indicações acerca das 

normas de participação e sobre a obrigatoriedade da confidencialidade dos 

dados recolhidos (All European Academies, 2018). O protocolo de 

investigação foi revisto de forma minuciosa e, em fase do estudo-piloto, foi 

aplicado a dois elementos da magistratura judicial. Esta aplicação foi seguida 

de um momento de diálogo entre a equipa e os respondentes, com a reflexão 

falada dos itens, cujo parecer foi fundamental para a adequação, correção e 

clarificação do conteúdo do protocolo. Esta revisão permitiu aprofundar a 

especificidade das questões para que fossem interpretadas de acordo com os 

requisitos estabelecidos pela equipa de investigação, aquando do 

estabelecimento dos objetivos do projeto.  

A recolha de dados decorreu entre 5 de dezembro de 2022 e 31 de 

janeiro de 2023 e foi autorizada pelo Conselho Superior de Magistratura e 

Conselho Superior dos Tribunais Administrativos e Fiscais. A divulgação do 

estudo foi feita através do OPJ/CES, com o auxílio dos dois Conselhos 

Superiores e da Associação Sindical dos Juízes Portugueses, que difundiram 

a informação sobre o lançamento do protocolo online por via eletrónica, 

apelando à participação da magistratura judicial. No presente estudo apenas 

se consideraram as respostas de magistrados/as judiciais a exercer funções 
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num tribunal judicial de primeira instância, ficando excluídos os/as a exercer 

nas instâncias superiores e nos tribunais administrativos e fiscais.  

 

3.2. Caracterização sociodemográfica da amostra 

A amostra é constituída por 415 Juízes/as de Direito (i.e., 

magistrados/as judiciais a exercer funções nos tribunais judiciais de primeira 

instância), o que corresponde a 31.66% do universo amostral (N = 1311, à data 

de 31 de janeiro de 2023). Nomeadamente, 290 (69.9%) são do sexo feminino, 

123 (29.6%) do sexo masculino, e dois (0.5%) preferiram não responder, com 

idades compreendidas entre os 29 e os 73 anos (M = 47.5; SD = 7.07). Em 

termos de habilitações literárias, 312 dos/as participantes tinham o grau de 

licenciatura (75.2%), 100 tinham o grau de mestre (24.1%) e 3 tinham o grau 

de doutoramento (0.7%). Quanto ao número de anos de serviço, encontramos 

na amostra entre menos de 1 ano e o máximo de 43 anos de serviço (M = 

16,68), sendo a categoria que varia entre os 16 e os 25 anos de serviço a mais 

representada (48.2%). Ao nível da área jurisdicional as taxas mais altas de 

resposta correspondem a magistrados/as que exercem funções nos Tribunais 

de Juízo Central Criminal (16.9%), Tribunal do Trabalho (16.4%) e Tribunal 

de Juízo de Instrução Criminal (10.8%). 

 

Tabela 1. Caracterização sociodemográfica da amostra  

Características 

Sociodemográficas 
Categorias 

Amostra 

n % 

Sexo 

Feminino 

Masculino 

290 69.9 

123 29.6 

Idade 

0-30 

31-40 

41-50 

51-60 

>61 

4 

59 

201 

139 

12 

1.0 

14.2 

48.4 

33.5 

2.9 

Habilitações 

Literárias 

Licenciatura 

Mestrado 

Doutoramento 

312 

100 

3 

75.2 

24.1 

0.7 

Anos de Serviço 

<5 

6-15 

16-25 

26-35 

>36 

49 

118 

200 

46 

2 

11.8 

28.4 

48.2 

11.1 

0.5 

Total  415  



14 

Saúde e burnout em prof issionais da magistratura judicial portuguesa: A inf luência de variáveis 
sociodemográf icas e de trabalho 

Matilde Maia Pratas (matilde.m.pratas@gmail.com) 2023 

Para efeitos de cumprimento dos objetivos desta dissertação, foram 

criadas categorias específicas referentes às jurisdições dos tribunais de 

primeira instância, eliminando aquelas cuja área jurisdicional não eram 

compatíveis com o foco desta investigação, tais como, os tribunais de segunda 

instância (Tribunal da Relação) e o Supremo Tribunal de Justiça. 

 

Tabela 2. Tribunais Judiciais de Primeira Instância: Distribuição por Jurisdições 

Jurisdição n 

Competência Genérica 42 

Juízo de Competência Genérica 39 

Outros da Jurisdição Comum 3 

Criminal 146 

Central Criminal 44 

Local Criminal 70 

Local de Pequena Criminalidade 3 

Instrução Criminal 16 

Execução de Penas 6 

Central de Instrução Criminal 7 

Cível 150 

Central Cível 40 

Local Cível 68 

Comércio 22 

Execução 20 

Família e Menores 45 

Trabalho 32 

Total 415 

 

3.3. Instrumentos 

Tal como referido anteriormente, para os efeitos deste estudo foram 

usados os instrumentos descritos a seguir: 1) Questinário Sociodemográfico e 

de Dados Complementares; 2) Copenhagen Psychosocial Questionnaire  

(COPSOQ; Kristensen et al., 2000; versão portuguesa de Silva, 2006) e 3) 

Oldenburg Burnout Inventory (OLBI; Demerouti e Nachreiner, 1998; versão 

portuguesa de Sinval et al., 2019).  
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3.3.1. Questionário Sociodemográfico e de Dados 

Complementares 

Desenvolvido especificamente para este estudo, este questionário 

permite a recolha de dados sociodemográficos (i.e., sexo e idade),dados 

socioprofissionais (anos de serviço e deslocado/a da residência) e, ainda, sobre 

o processo de avaliação do desempenho profissional e sobre os movimentos 

judiciais. Selecionou-se um item que permitia aferir a satisfação com o lugar 

de colocação, avaliada a partir de uma escala de Likert com 5 níveis de 

resposta desde 1 (Discordo totalmente) até 5 (Concordo totalmente). 

 

3.3.2. Copenhagen Psychosocial Questionnaire (COPSOQ; 

Kristensen et al., 2000; versão portuguesa de Silva, 2006) 

Desenvolvido por Kristensen et al., em 2000, o Copenhagen 

Psychosocial Questionnaire é um instrumento de avaliação que tem por 

objetivo aferir a forma como os riscos psicossociais têm um impacto no 

contexto laboral (Kristensen et al., 2000).  

Tendo três versões: no presente estudo foi usada a versão média, 

validada para a população portuguesa por Silva (2006), composta por 28 

dimensões às quais correspondem 28 subescalas, medidas por 87 itens, que 

permitem medir indicadores de exposição (riscos psicossociais) e indicadores 

do seu efeito (saúde, satisfação e stresse), que apresentam “evidência 

epidemiológica” (Silva, 2006, p. 4).   

Das 28 dimensões presentes na versão média desta escala, as 

subescalas selecionadas para este estudo foram Saúde geral, Problemas em 

dormir e Stresse. A subescala saúde geral é avaliada através de um item (i.e., 

“Em geral sente que a sua saúde é…”), a partir de 5 níveis de resposta desde 

excelente (pontuada com 1) a deficitária (pontuada com 5), pelo que 

pontuações mais elevadas significam baixos níveis de saúde geral. Uma vez 

que a subescala de saúde geral é constituída por apenas um item, não permitiu 

o cálculo da sua consistência.  

A subescala problemas em dormir é avaliada através de dois itens (i.e., 

“Sentiu dificuldade em adormecer?”, “Acordou várias vezes durante a noite 

e depois não conseguia adormecer novamente?”), avaliados a partir de uma 

escala de Likert com 5 níveis de resposta desde 1 (Nunca/Quase nunca) a 5 
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(Sempre), pelo que pontuações mais altas refletem a existência de um maior 

nível de problemas em dormir.  

A subescala stresse é avaliada através de dois itens (i.e., “Sente-se 

irritado?”, “Sente-se ansioso?”), avaliados a partir de uma escala de Likert 

com 5 níveis de resposta desde 1 (Nunca/Quase nunca) a 5 (Sempre), pelo que 

pontuações mais elevadas indicam maiores níveis de stresse.  

A versão original da COPSOQ, segundo a validação para a população 

portuguesa, apresenta um valor de consistência interna muito bom a nível da 

subescala de problemas em dormir (α = .84) e valores de consistência interna 

satisfatórios a nível da subescala de stresse (α = .73) (Silva, 2006). No que diz 

respeito à consistência interna das subescalas usadas neste estudo, é possível 

constatar que a subescala relativa aos problemas em dormir apresenta uma 

consistência interna satisfatória (α = .82) e a subescala stresse apresenta uma 

consistência interna satisfatória (α = .77). 

 

3.3.3. Oldenburg Burnout Inventory (OLBI; Demerouti & 

Nachreiner, 1998; versão portuguesa de Sinval et al., 2019) 

Desenvolvido por Demerouti e Nachreiner, em 1998, o Oldenburg 

Burnout Inventory é um instrumento composto por 16 itens que tem como 

objetivo avaliar o burnout a partir de duas dimensões: i) exaustão emocional 

e ii) distanciamento (Campos et al., 2012). Assim, para além do score global 

que traduz o nível de burnout, é também possível calcular uma pontuação para 

cada uma das dimensões. 

Neste inventário, o distanciamento e a exaustão são avaliados a partir 

de um conjunto de perguntas (i.e. distanciamento – “Com o passar do tempo 

sinto-me desligado/a do meu trabalho”; exaustão – “Há dias em que me sinto 

casnsado/a mesmo antes de chegar ao trabalho.”), avaliadas a partir de uma 

escala de Likert com 5 níveis de resposta de 1 (Discordo totalmente) a 5 

(Concordo totalmente), pelo que valores mais altos de resposta indicam 

maiores níveis de distanciamento e exaustão. 

A adaptação da OLBI para a população portuguesa e brasileira 

apresenta uma boa consistência interna para o distanciamento (α = .91) e para 

a exaustão (α = .87). O score global apresenta uma consistência interna muito 

boa (α = .93). Para efeitos desta investigação, esta escala apresenta bons 
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valores de consistência interna, no distanciamento (α = .87) na exaustão (α = 

.86), e no score global de burnout (α = .90).  

 

3.4. Análise de Dados  

Para todas as análises recorreu-se ao software Statistical Package for 

the Social Sciences (SPSS, versão 27), procedendo-se à construção de tabelas 

que permitiram obter uma visão geral da amostra, obtendo análises descritivas 

com o intuito de perceber as suas características.  

Para que fosse possível assegurar as condições de aplicabilidade da 

regressão linear múltipla tendo em conta a amostra, foi necessário averiguar o 

cumprimento dos diversos pressupostos: normalidade, independência dos 

resíduos e multicolinearidade.  

A vertente estatística desta investigação começou por tentar 

estabelecer correlações entre as diferentes variáveis. Uma análise de 

correlações, permite “descrever a magnitude e a direção de uma relação linear 

entre duas variáveis” (Pallant, 2005, p. 121), sem assumir a sua 

funcionalidade, ou seja, sem identificar qual das variáveis é a dependente e 

qual das variáveis é a independente. Com o objetivo de perceber estas 

associações, foi utilizado o coeficiente de correlação de Pearson (r) cujos 

valores podem variar entre -1.00 e 1, indicando a força da relação entre duas 

variáveis. Caso estas correlações atinjam um valor igual a 0, não temos 

qualquer associação entre as variáveis. Se as correlações atingem um valor de 

1.0 temos uma correlação positiva perfeita, o que significa que quando uma 

variável aumenta, a outra aumenta também. Se as correlações atingem um 

valor de -1.0 temos uma correlação negativa perfeita, o que significa que 

quando uma aumenta, a outra diminui.  Quanto à interpretação destes valores, 

selecionámos a proposta de Cohen (1988) como referência: um r que se 

encontre entre .10 e .29, indica que existe uma correlação fraca; um r que se 

encontre entre .30 e .49, indica a existência de uma correlação moderada; um 

r que se encontre .50 e 1.0, indica que existe uma correlação forte.  

Como o objetivo deste estudo foi perceber qual o impacto de 

determinadas variáveis nas condições de saúde e no burnout da magistratura 

judicial portuguesa, foi necessário efetuar um método estatístico que 

permitisse criar um modelo de regressão linear que possibilitasse averiguar o 

impacto das variáveis sociodemográficas e de trabalho no burnout. Baseada 
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na criação de modelos matemáticos, a regressão tem como objetivo traduzir 

relações entre variáveis que permitam prever o comportamento futuro de uma 

determinada variável em função de outra diferente (Field, 2016).  

IV - Resultados 

 

4.1. Análise do cumprimento dos pressupostos 

Os resultados da análise mais detalhada aos pressupostos de 

normalidade encontram-se na tabela 3. Tendo por base o teste de Shapiro-

Wilk, verificou-se que o score global de burnout obtido com a OLBI segue 

uma distribuição normal (p = .590), o mesmo não se verificando para as suas 

subdimensões. Adicionalmente, foram verificados os valores de assimetria e 

curtose. Os resultados presentes na tabela 3 permitem constatar que o 

pressuposto da distribuição normal obtido com a OLBI não se encontra em 

causa, apresentando, contudo a subescala exaustão alguma assimetria (sk = -

.329). Adicionalmente, foram inspecionados os Histogramas e Gráficos QQ 

produzidos (Figura 1 a 6, anexo A). A normalidade da distribuição foi 

igualmente averiguada tendo em conta as variáveis sexo e deslocado/a da 

residência. Como é possível observar na tabela 3, tendo por base o teste de 

Shapiro-Wilk, o pressuposto da normalidade é assegurado no distanciamento, 

tanto para o sexo masculino (p = .819) como no feminino (p = .063), mas 

também nos valores de quem está deslocado/a da residência (p = .197) como 

quem não está deslocado/a da residência (p = .176). Quanto à variável 

exaustão, o pressuposto da normalidade é assegurado no sexo masculino (p = 

.211) e nos valores que correspondem aos indivíduos que estão deslocados/as 

da residência (p = .750). A partir do teste de Shapiro-Wilk, esta mesma 

variável cumpre o pressuposto de normalidade no sexo masculino (p = .697) 

e no sexo feminino (p = .780), mas também na variável que representa quem 

está deslocado/a da residência (p = .862) e de quem não está deslocado/a da 

residência (p = .350). Adicionalmente, foram inspecionados os Gráficos 7 a 

12 (anexo B).  

Observando a tabela 3, quanto à independência dos resíduos, foi 

possível verificar que há o cumprimento do pressuposto, uma vez que, 

recorrendo ao teste de Durbin-Watson, conclui-se que os valores se encontram 

próximos de 2. Por fim, foi possível verificar que não existe 
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multicolinearidade, uma vez que os valores da tolerância se encontram 

afastados de .10 e os valores do variance inflaction factor (VIF) são inferiores 

a 5.  

 

Tabela 3. Pressupostos para o modelo de regressão linear (OLBI, distanciamento, 

exaustão, score global de burnout) 

 M SD S-W (p) D-W Sk K 

Distanciamento 2.823 .768 .033* 2.019 .088 -.197 

Sexo (Masc.) 2.943 .717 .819  .084 -.051 

Sexo (Fem.) 2.768 .785 .063  .136 -.220 

Deslocado/a (sim)  2.728 .867 .197  .335 -.155 

Deslocado/a (não) 2.843 .746 .176  .039 -.199 

Exaustão 3.395 .672 <.001** 1.974 -.329 .040 

Sexo (Masc.) 3.345 .674 .211  -.308 .234 

Sexo (Fem.) 3.416 .673 .006**  -.339 -.020 

Deslocado/a (sim)  3.457 .631 .750  -.115 -.240 

Deslocado/a (não) 3.383 .681 .001  -.356 .062 

Score global de 

burnout 
3.129 .638 .590 2.012 -.118 -.004 

Sexo (Masc.) 3.157 .626 .697  -.225 .315 

Sexo (Fem.) 3.114 .644 .780  -.067 -.094 

Deslocado/a (Sim) 3.117 .660 .862  .148 -.210 

Deslocado/a (Não) 3.131 .634 .350  -.177 .063 

Nota: **p < .01, *p < .05; M – mean; SD – desvio-padrão; S-W – Shapiro-Wilk; D-W – Durbin-

Watson, Sk – skewness, K - kurtosis 

 

Tendo em conta os resultados obtidos, foi decidida a realização de 

uma análise estatística de correlação de Pearson (r), que permite medir a 

associação entre duas variáveis, procurando perceber se mantém entre si uma 

relação. No entanto, uma vez que a correlação não assume a funcionalidade 

destas relações, ou seja, não identifica qual das variáveis é a dependente e qual 

das variáveis é a independente, foi necessário efetuar uma análise estatística 

de regressão linear para obter resultados sobre o caráter preditor das diversas 

variáveis em relação ao burnout.  
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4.2. A influência de características sociodemográficas e de 

trabalho na saúde e no burnout 

De modo a averiguar as associações entre as variáveis 

sociodemográficas (idade e sexo) e as variáveis de trabalho (anos de serviço, 

deslocado/a da residência, satisfação com o lugar de colocação) com os 

indicadores de saúde (saúde geral, problemas em dormir, stresse), e com o 

burnout (distanciamento, exaustão e burnout), procedeu-se à realização de 

correlações de Pearson. 

 

4.2.1. Associação entre características sociodemográficas e de 

trabalho e indicadores de saúde (COPSOQ) 

a) Saúde Geral 

Como podemos verificar a partir da tabela 4, existe uma 

correlação positiva fraca entre a saúde geral e a idade (r = .208, p < 

.001), o que nos permite afirmar que pontuações mais elevadas no 

indicador Saúde Geral se associam a mais idade. De notar que, uma 

pontuação mais elevada na saúde geral corresponde a um nível de saúde 

mais deficitário, assim quanto maior for a idade dos sujeitos, pior será 

a sua saúde geral.  

Entre a Saúde Geral e os anos de serviço existe uma correlação 

positiva fraca (r = .133, p = .007), isto é, uma pontuação mais elevada 

na saúde geral associa-se a um maior número de anos de serviço. Ou 

seja, a saúde geral torna-se mais deficitária à medida que aumentam o 

número de anos de serviço. 

Entre a Saúde geral e a satisfação com o lugar de colocação 

verifica-se uma correlação negativa fraca (r = -.151, p = .002), o que 

reflete que um aumento na pontuação de saúde geral se associa a uma 

diminuição na satisfação com o lugar de colocação. Ou seja, uma saúde 

geral cada vez mais deficitária está associada a uma menor satisfação 

relativamente ao lugar onde foi colocado/a.  

 

b) Problemas em dormir 

Relativamente aos problemas em dormir, verifica-se uma 

correlação negativa fraca com o facto de um/a magistrado/a judicial 

estar deslocado/a/a da residência (r = -.161, p = .001), demonstrando 
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que estar deslocado/a/a da residência está associado a maiores 

problemas em dormir.    

Além disso, observa-se uma correlação negativa fraca entre 

os problemas em dormir e a satisfação com o lugar de colocação (r = 

-.147, p = .003), ou seja, quanto menor a satisfação com o lugar de 

colocação, mais problemas em dormir. 

 

c) Stresse 

Entre o stresse e a satisfação com o lugar de colocação existe 

uma correlação negativa fraca (r = -.136, p = .006). Dessa forma, é 

possível afirmar que a insatisfação com o lugar de colocação está 

associado níveis mais elevados de stresse.   

 

Tabela 4. Correlação entre características sociodemográficas e de trabalho e 

os indicadores de saúde 
 

Saúde Geral 
Problemas em 

dormir 
Stresse 

Idade .208** -.060 -.014 

Sexo .001 .033 .057 

Anos de Serviço .133** -.080 .010 

Deslocada/a da residência -.012 -.161** -.094 

Satisfação -.151** -.147** -.136** 

Nota: **p < .01,  *p < .05 

 

4.2.2. Associação entre características sociodemográficas e de 

trabalho e o burnout (OLBI) 

a) Distanciamento 

Entre o distanciamento e a idade verifica-se uma correlação 

positiva fraca (r = .183, p < .001), sendo possível afirmar que quanto 

maior a idade dos sujeitos, maiores serão os níveis de distanciamento.  

Entre o distanciamento e o sexo (masculino = 0, feminino = 

1) existe uma correlação negativa fraca (r = -.104, p = .035), 

associando-se os níveis mais altos de distanciamento a indivíduos do 

sexo masculino.  

Entre o distanciamento e os anos de serviço existe uma 

correlação positiva fraca (r = .239, p < .001), revelando assim que um 



22 

Saúde e burnout em prof issionais da magistratura judicial portuguesa: A inf luência de variáveis 
sociodemográf icas e de trabalho 

Matilde Maia Pratas (matilde.m.pratas@gmail.com) 2023 

número maior de anos de serviço está associado a maiores níveis de 

distanciamento. 

Entre o distanciamento e a satisfação com o lugar de 

colocação existe uma correlação negativa fraca (r = -.179, p < .001), 

que nos permite verificar que a insatisfação com o lugar de colocação 

se reflete num aumento dos níveis de distanciamento. 

 

b) Exaustão 

Foi possível verificar uma  correlação negativa fraca a 

exaustão e a satisfação com o lugar de colocação (r = -.226, p < .001), 

estando associada a insatisfação com o lugar de colocação com 

maiores níveis de exaustão.  

 

c) Burnout 

Entre o burnout e a idade existe uma correlação positiva fraca 

(r = .146, p = .003), permitindo perceber que quanto maior for a idade 

dos sujeitos, maiores serão os níveis de burnout.  

Entre o burnout e os anos de serviço existe uma correlação 

positiva fraca (r = .177, p < .001), que permite afirmar que quanto 

maior for o número de anos de serviço, maiores serão os níveis de 

burnout.  

Entre o burnout e a satisfação com o lugar de colocação existe 

uma correlação negativa fraca (r = -.228, p < .001), indicativa de que 

a insatisfação com o lugar de colocação está associada a um aumento 

nos níveis de burnout. 

 

Tabela 5. Correlação entre as características sociodemográficas e de 

trabalho e os indicadores de burnout 
 

Distanciamento Exaustão Burnout 

Idade .183** .077 .146* 

Sexo -.104* .048 -.031 

Anos de Serviço .239** .076 .177** 

Deslocado/a da residência .056 -.041 .088 

Satisfação -.179** -.226** -.228** 

Nota: **p < .01, *p < .05 
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4.3. Características sociodemográficas e de trabalho como 

preditores do burnout 

Após a averiguação das correlações, considerando os resultados 

obtidos, foi testado um modelo de regressão linear entre as variáveis 

sociodemográficas (idade, sexo) e de trabalho (anos de serviço, deslocado/a/a 

da residência, satisfeito com o lugar de colocação) e os indicadores de burnout 

(distanciamento, exaustão e burnout). 

 

4.3.1. Indicadores de burnout 

a) Distanciamento 

A adequabilidade do modelo de regressão foi confirmada através do 

valor de F (5, 394) = 11.065, p < .001. Foi possível verificar que 12.3% da 

variância do distanciamento é explicada pelo modelo que inclui como variável 

o sexo, os anos de serviço e a satisfação com o lugar de colocação (R2 ajustado 

= .112). 

 Através dos resultados apresentados na tabela 6, podemos observar que 

a variável sexo se revelou estatisticamente significativa, (p = .021), assim 

como a variável anos de serviço (p < .001) e a variável referente à satisfação 

com o lugar de colocação (p < .001).  

 

Tabela 6. Regressão linear para averiguar os efeitos das variáveis 

sociodemográficas e de trabalho no distanciamento  

 β T p 

Distanciamento 

Constante  9.073 <.001 

Idade -.013 -1.347 .179 

Sexo -.187 -2.323 .021** 

Anos de Serviço .038 4.254 <.001* 

Deslocado/a da 

Residência 
-.005 -.042 .966 

Satisfeito com o Lugar -.184 -4.703 <.001* 

Nota: **p < .01, *p < .05 

 

b) Exaustão 

A adequabilidade do modelo de regressão foi confirmada através do 

valor de F (5, 394) = 5.925, p <.001. Foi possível verificar que 7% da variância 

da exaustão é explicada pelo modelo que inclui como variável a satisfação 
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com o lugar de colocação (R2 ajustado = .058).  

Através dos resultados apresentados na tabela 7, podemos observar que 

a variável relativa à satisfação com o lugar de colocação se revelou 

estatisticamente significativa (p <.001).  

 

Tabela 7. Regressão linear para averiguar os efeitos das variáveis 

sociodemográficas e de trabalho na exaustão 

 β T p 

Exaustão 

Constante  10.429 <.001 

Idade .004 .417 .677 

Sexo .086 1.192 .234 

AS .009 1.120 .263 

DF -.068 -a.693 .489 

SLC -.169 -4.783 <.001* 

Nota: **p < .01, *p < .05 

 

c) Burnout 

Previamente à execução da regressão linear referente ao score global 

de burnout, foi verificado que as variáveis independentes idade e anos de 

serviço apresentavam valores altos de colinearidade, uma vez que a correlação 

entre elas apresenta um valor de r = .840, sendo que o desejável seria que fosse 

inferior a .7 (Tabachnik & Fidell, 2018). Dessa forma, decidimos retirar a 

idade deste modelo para que não haja interferência destes valores.  

A adequabilidade do modelo de regressão linear referente ao score 

global de burnout, pode ser confirmada através de F (4, 395) = 11.307, p = < 

.001.  Foi possível verificar que 10.3% da variância do score global de burnout 

é explicada pelo modelo que inclui como variáveis os anos de serviço e a 

satisfação com o lugar de colocação (R2 ajustado = .094). 

Observou-se que existem resultados estatisticamente significativos com 

a variável anos de serviço (p < .001) e com a variável satisfação com o lugar 

de colocação (p <.001).  

Interessa perceber quais das duas variáveis com resultados 

significativos – anos de serviço e satisfação com o lugar de colocação – 

explica de maneira mais adequada a variância do modelo. É possível verificar 

essa contribuição a partir dos valores do coefciciente de beta (β) que permitem 

observar a sensibilidade das variáveis.  
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Observando os resultados providenciados pela análise da regressão 

linear múltipla, foi possível verificar que a variável que reporta os anos de 

serviço tem um valor de β = .019. Quanto à variável que diz respeito à 

satisfação com o lugar de colocação, esta apresenta um valor de β = -.175. 

Dessa forma é possível perceber que a satisfação com o lugar de 

colocação tem um contributo maior no burnout.  

 

Tabela 8. Regressão linear para averiguar os efeitos das variáveis 

sociodemográficas e de trabalho no burnout  

 β t p 

Burnout 

Constante  19.783 <.001 

Sexo -.035 -.532 .595 

AS .019 4.477 <.001* 

DF -.041 -.443 .658 

SLC -.175 -5.337 <.001* 

Nota: **p < .01, *p < .05 

 

 

V - Discussão 

As condições de trabalho e os seus princípios organizadores têm um 

papel preponderante na saúde dos/as trabalhadores/as, sendo fundamental 

garantir uma gestão eficaz dos riscos psicossociais inerentes ao contexto 

laboral (European Agency for Safety and Health at Work, 2012).  

O estudo das condições de trabalho e o seu impacto nos/as 

trabalhadores/as é um objeto de investigação cada mais vez mais pertinente. 

Inclusive no contexto da justiça, é possível encontrar alguns estudos sobre a 

saúde e o bem-estar de determinadas profissões como a advocacia (Sharma et 

al., 2010; Tsai et al., 2009). No entanto, é ainda escassa a investigação nesta 

área profissional.  

Neste sentido, este estudo pretendeu compreender em que medida 

características sociodemográficas, dos/as trabalhadores/as e das suas 

condições de trabalho, têm impacto na saúde de magistrados/as judiciais, no 

sentido de observar a existência de riscos no desenvolvimento de burnout.  

Os/as magistrados/as judiciais, como figuras de referência no sistema 

judicial, são alvo de pressões, avaliação e crítica social e política, no que diz 

respeito ao exercício das suas funções (Brody, 2008; Guimarães et al., 2020). 
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Destes/as profissionais é exigido um comportamento exemplar assente na 

ética e na integridade, que possua características como a transparência e a 

imparcialidade, numa postura que integre as suas experiências pessoais.  

No presente estudo, no que se refere às características 

sociodemográficas, observou-se que a idade dos/as trabalhadores/as está 

associada à saúde geral, ao distanciamento e ao burnout. Os/as 

trabalhadores/as com mais idade tendem a apresentar pior saúde geral, um 

maior distanciamento face ao trabalho e um índice superior de burnout. De 

acordo com outros estudos, o avanço da idade e o consequente 

envelhecimento é um fator incontornável e inerente à condição humana, sendo 

possível verificar que um aumento da idade está normalmente associado a uma 

diminuição na qualidade de vida e na saúde em geral (Pereira et al., 2015).  

Segundo Marchand et al. (2018), a idade é um fator preponderante no 

desenvolvimento de estados de burnout, algo que foi corroborado pelos 

resultados desta investigação. Verificou-se também que à medida que a idade 

avança existe um maior distanciamento do objeto e do conteúdo do trabalho, 

tal como foi defendido por Schuster e Dias (2018).  

Não obstante os resultados obtidos ao nível da relação entre idade e 

burnout, estas conclusões não são uma tendência em todas as áreas 

profissionais. Segundo alguns estudos, em profissões como a medicina, é em 

idades mais jovens que se verifica uma maior prevalência de burnout, 

explicada pelo facto de no início da carreira existir um maior conjunto de 

exigências, tais como a carga horária e a acumulação de serviço (Silveira et 

al., 2016). Outros estudos corroboram ainda que um avanço na idade se traduz 

numa maior capacidade de gerir situações adversas e, por conseguinte, 

desenvolver competências que permitam uma melhor adaptação ao contexto 

laboral (Alves et al., 2012), o que auxilia a gestão de recursos e estratégias 

para combater os fatores que potenciam o aparecimento do burnout. No 

entanto, um estudo levado a cabo na Suécia, com uma amostra de habitantes 

de Örebro, entre os 20 e os 60 anos, com a classe trabalhadora em geral, que 

tinha como objetivo perceber como se desenvolve o burnout em função da 

idade, aponta para maiores níveis de burnout em idades mais avançadas 

(Lindblom et al., 2006), o que acaba por corroborar também os resultados 

obtidos no âmbito desta dissertação.  

Relativamente à variável sexo, foi possível observar, nesta 
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investigação, que os níveis mais altos de distanciamento estão associados ao 

sexo masculino na magistratura judicial. Mais uma vez, estes valores não são 

uma tendência, como se pode verificar através do estudo de Marchand et al. 

(2018), com uma amostra de trabalhadores de uma companhia de seguros 

privada no Quebec, que indica que o sexo feminino é aquele que apresenta 

maiores níveis de burnout. 

No que concerne às variáveis de trabalho, respeitantes aos anos de 

serviço, apenas foi encontrada uma associação com a variável saúde geral, 

sendo possível perceber que quanto maior for número de anos de serviço, mais 

deficitária se torna a saúde dos/as juízes/as. Este resultado acaba por estar, de 

certo modo, associado ao próprio aumento da idade, pelo que em estudos 

futuros pode ser importante perceber qual o papel destas duas variáveis (idade 

e/ou anos de serviço) na deterioração da saúde geral. 

De acordo com o presente estudo, o facto de os/as juízes/as estarem 

deslocados/as da sua residência está associado a problemas em dormir. Vários 

estudos relatam que determinadas características do contexto laboral, tais 

como o trabalho por turnos e a carga de trabalho, podem resultar em 

problemas em dormir e, consequentemente, em perturbações do sono em 

profissões relacionadas com os setores administrativo, de gestão e de 

agricultura e indústria (Gungordu et al., 2023; Young & Calvert, 2017). Os 

problemas em dormir podem funcionar como um fator preponderante na 

diminuição do bem-estar dos/as trabalhadores/as, tendo um impacto a longo 

prazo em termos da sua segurança e saúde (Magnavita & Garbarino, 2017). O 

impacto derivado do facto de estar deslocado/a da residência pode ser alvo de 

várias interpretações. Em primeiro lugar, os problemas em dormir podem estar 

associados à deslocação da residência habitual através de uma perspetiva que 

inclui a distância geográfica e o seu impacto no sono. Um estudo efetuado na 

Coreia do Sul, com população ativa, permitiu concluir que quanto maior o 

tempo e a distância entre o local de trabalho e o local de residência, maior é a 

probabilidade dos/as trabalhadores/as desenvolverem problemas em dormir 

(Kim et al., 2019).  

A satisfação com o lugar de colocação foi outra característica do 

contexto laboral que revelou estar associada com várias dimensões da saúde e 

do burnout, demonstrando que uma menor satisfação com o lugar de 

colocação está associada a uma saúde geral mais deficitária, a mais problemas 
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em dormir, maiores níveis de distanciamento e de exaustão e maior 

predisposição para o desenvolvimento de burnout. Além disso, a satisfação 

com o lugar de colocação foi a única variável que apresentou uma correlação 

com o stresse.  

Face aos resultados obtidos a partir da análise da regressão linear, 

surgiram algumas considerações que importam analisar. No que diz respeito 

ao distanciamento, o sexo foi a característica sociodemográfica que 

apresentou resultados mais significativos, havendo uma tendência para 

valores mais altos no sexo masculino. Este resultado contraria as conclusões 

de estudos prévios, uma vez que a literatura aponta para níveis superiores de 

burnout em pessoas do sexo feminino (Marchand et al., 2018). Outros estudos 

indicam que a incidência do burnout no sexo feminino pode ser explicada pela 

acumulação de tarefas profissionais e domésticas (Perista et al., 2016). O 

espaço familiar constitui um contexto propício à desigualdade que é 

proporcionada pela diferença de papéis sociais entre homem e mulher que são, 

por vezes, “impostos” pela sociedade. Embora o modelo familiar tenha 

permitido novas conceções sobre o papel dos vários intervenientes e, 

inclusive, daquilo que é esperado do homem e da mulher, o papel de cuidador 

e de gestor da logística da vida familiar ainda é, regularmente, atribuído ao 

elemento feminino (Wall et al., 2016). Em conjunto com as exigências 

laborais, ou até com algumas exigências mais elevadas inerentes ao t ipo de 

profissão que o elemento feminino possa ter, é expetável que a conjugação de 

ambos os fatores faça com que a mulher tenha uma maior predisposição para 

o desenvolvimento de estados de burnout (Perista et al., 2016).  

No que se refere a características associadas ao trabalho, os anos de 

serviço e a satisfação com o lugar de colocação apresentam valores igualmente 

significativos na dimensão do distanciamento. Foi possível observar que, no 

contexto da magistratura judicial, um maior número de anos de serviço indica 

uma maior tendência para o distanciamento. Outros estudos concluíram que 

existe uma diminuição na qualidade dos serviços oferecidos pelos/as 

profissionais à medida que aumentam os anos de serviço (Pellsoll et al., 2007). 

Tal como outros estudos indicam que quem tem menos tempo de serviço, falta 

mais vezes do que os/as profissionais que têm mais anos de serviço, sendo um 

acontecimento associado a uma conjugação com fatores externos ao contexto 

laboral, tais como um diagnóstico de um problema de saúde ou licença de 
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maternidade/paternidade (Oliveira et al., 2015).  

A análise do impacto do lugar de colocação na magistratura judicial, 

atendendo aos resultados obtidos, permitiu perceber que as pessoas 

insatisfeitas com a sua colocação apresentam níveis mais elevados de 

distanciamento. No entanto, não foi possível encontrar literatura que 

fornecesse dados que apontassem no mesmo sentido. Dessa forma, procedeu-

se a uma reflexão explicativa destes resultados. A realidade nacional atual 

demonstra que os concursos nacionais, em áreas como a educação, nem 

sempre se afiguram como a estratégia mais satisfatória para os/as profissionais 

que são alvo destes movimentos. Embora numa área profissional diferente, o 

movimento judicial através do qual a magistratura judicial é distribuída 

constitui um fator igualmente desafiante. Acarreta, por exemplo, grandes 

dificuldades e exigências no que diz respeito à conjugação entre a sua vida 

profissional e familiar/pessoal, tendo um impacto em vários contextos. 

De acordo com os dados obtidos no presente estudo, o sexo, os anos 

de serviço e a satisfação com o lugar de colocação constituem-se como 

preditores de maior risco de burnout, tendo por base a subescala de 

distanciamento. O sexo masculino apresenta valores mais elevados no que diz 

respeito aos indicadores de burnout, assim como os indivíduos com mais anos 

de serviço e com maiores níveis de insatisfação em relação ao lugar de 

colocação. 

A subescala de exaustão pretende medir a forma como a pressão e as 

exigências laborais têm um impacto no bem-estar físico e mental dos/as 

profissionais (Schuster & Dias, 2018). Em termos de resultados significativos, 

a satisfação com o lugar de trabalho é a variável de trabalho que tem um maior 

impacto na dimensão da exaustão, sendo possível verificar que quem se 

encontra menos satisfeito com o lugar de colocação, apresenta maiores níveis 

de exaustão.  

Quanto ao score global de burnout, os anos de serviço e a satisfação 

com o lugar de colocação foram as que demonstraram deter um impacto mais 

significativo no burnout, sendo a satisfação com o lugar de colocação a que 

se apresenta como sendo o maior preditor de burnout. Em relação aos anos de 

serviço, um maior número de anos torna os/as trabalhadores/as mais 

predispostos a um aumento nos níveis de burnout. Uma maior insatisfação 

com o lugar de colocação também indica que há um maior risco de 
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desenvolvimento de estados de burnout. 

O lugar de colocação exije um grande equilíbrio entre a gestão da vida 

pessoal e a sua integração com a vida profissional, sendo que o/a magistrado/a 

judicial pode assim facilmente desenvolver sentimentos de insatisfação com 

o lugar de colocação. O estudo de Anleu e Mack (2014), mencionado 

anteriormente relativo à satisfação em profissões judiciais (incluindo a 

magistratura judicial), reporta resultados fundamentais para a análise deste 

parâmetro. Revela que a família é um fator potenciador de grande impacto na 

vida profissional dos/as magistrados/as, havendo algumas diferenças 

relativamente ao sexo destes/as profissionais. No que diz respeito à 

interferência do trabalho no contexto familiar, é nos homens que se percebe 

melhor a força desse impacto. Por outro lado, quando falamos da interferência 

do contexto familiar no contexto laboral, são as mulheres que apresentam 

resultados mais elevados. Em última instância, a perceção de que o trabalho 

interfere no contexto familiar está associada a uma maior insatisfação com o 

contexto laboral, corroborando que o vida familiar/pessoal pode ser um fator 

decisivo na insatisfação com o lugar de trabalho, por constituir um fator de 

grande exigência.  

Caso o novo lugar de colocação pressuponha um acréscimo de funções, 

não providenciando um número de recursos adequado para o cumprimento 

dessas exigências, também é possível encontrar resultados que demonstram 

uma maior insatisfação com o trabalho (Anleu & Mack, 2014). Além disso, 

as características inerentes à área jurisdicional, ou seja, fatores intrínsecos à 

área jurídica onde exerce funções, também são apontados como fatores que 

suscitam essa insatisfação. (Anleu & Mack, 2014), mas cuja análise não foi 

efetuada nesta dissertação.  

Partindo de uma visão geral e abrangente desta investigação, foi 

possível observar que não houve um impacto significativo no que diz respeito 

às variáveis idade e estar deslocado/a da residência. Apesar de existirem 

correlações entre algumas variáveis, verifica-se que a idade não é um preditor 

de burnout, corroborando que é uma síndrome que pode abranger diversas 

faixas etárias. Quanto à deslocação da área da residência, apesar de se associar 

aos indicadores de saúde, nomeadamente aos problemas em dormir, não 

revelou ser um preditor relevante de burnout. Permaneceu assim a relevância 

da satisfação com o lugar de colocação como um bom preditor de índices de 
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burnout. 

 

5.1. Limitações do estudo e sugestões para futuras investigações 

No que diz respeito às limitações deste estudo, salienta-se o facto deste 

ser realizado com base num questionário. A utilização de uma modalidade 

quantitativa para a avaliação de fenómenos psicológicos e sociais, apresenta 

algumas desvantagens, tais como os problemas de validade que podem surgir, 

uma vez que a informação proporcionada pelos entrevistados/as pode não 

corresponder à realidade. Pode ainda dar-se o caso de as respostas serem 

influenciadas pelas vivências pessoais e a situação emocional do/a 

magistrado/a judicial, aquando do momento de resposta, podendo 

comprometer a interpretação dos resultados posteriores. Além disso, 

considera-se que o estudo não inclui outras variáveis com potencial 

relevância, tais como a área jurisdicional dos/as magistrados/as. Este é um 

fator preponderante para a vida profissional da magistratura judicial, uma vez 

que o conteúdo tratado em cada uma das jurisdições apresenta exigências 

diferentes para os profissionais e, por isso, deve ser tido em conta.  

Quanto às sugestões para futuras investigações, considera-se relevante 

colmatar as lacunas identificadas ao longo deste estudo, incluindo 

metodologias qualitativas que permitam aos/às investigadores/as explorar de 

forma mais detalhada e profunda as questões que são colocadas, obtendo 

resultados mais claros e com interpretações mais objetivas. Partindo de uma 

perspetiva que incentiva à criação de mecanismos de prevenção e deteção dos 

problemas e desafios relacionados com o cumprimento das funções da 

magistratura judicial, considera-se pertinente que seja levada a cabo uma 

avaliação posterior desses mesmos mecanismos. Além disso, com o objetivo 

de perceber o impacto real das variáveis deste estudo, na magistratura judicial, 

sugere-se a criação de estudos que permitam a monitorização e o 

acompanhamento de situações de doença, incluindo índices de burnout.  

Por fim, considera-se pertinente o planeamento de melhorias na gestão 

de recursos humanos no sistema judicial, em particular na magistratura 

judicial, com o objetivo de potenciar as suas vantagens e reduzir potenciais 

impactos negativos, em termos financeiros, de produtividade, de organização 

e, acima de tudo, de qualidade do trabalho realizado.  
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VI - Conclusões 

O aumento do interesse e da preocupação pela saúde e pelo bem-estar 

geral dos/as trabalhadores/as e as mudanças ocorridas nas sociedades a nível 

político e judicial, originaram contextos potencialmente desafiantes para os 

tribunais, trazendo a atenção dos/as investigadores/as para a magistratura 

judicial como uma profissão passível de ser estudada. Deste modo, foi 

realizado no Observatório Permanente da Justiça do Centro de Estudos Sociais 

da Universidade de Coimbra, um projeto intitulado “Estudo sobre condições 

de trabalho, desgaste profissional, saúde e bem-estar dos/as juízes/as 

portugueses/as”, onde esta dissertação se insere. A partir da análise dos 

resultados do questionário aplicado, de onde selecionámos uma amostra de 

415 sujeitos, foram analisados os resultados para a magistratura judicial dos 

tribunais judiciais de primeira instância, focando-se nas características 

sociodemográficas (idade e sexo) e nas características de trabalho (anos de 

serviço, deslocado/a da residência e satisfação com o lugar de colocação) 

como fatores que podem influenciar a existência de risco de burnout. 

A análise dos resultados obtidos permite responder aos objetivos 

definidos inicialmente e retirar um conjunto de conclusões. Por conseguinte, 

em relação ao primeiro objetivo, que consistia em avaliar a associação entre 

variáveis sociodemográficas (idade, sexo) e de trabalho (anos de serviço, 

satisfação com o local de trabalho, deslocado/a da residência) e indicadores 

de saúde (stresse, problemas em dormir, saúde geral), os resultados permitem 

identificar que a variável relativa à satisfação com o lugar de colocação, 

seguida da variável que reporta os anos de serviço e da variável relativa à 

idade, está associada à qualidade de saúde destes/as profissionais, tornando-a 

cada vez mais precária quanto maior for a insatisfação, o número de anos de 

serviço e a idade dos sujeitos.  

É, assim, possível constatar que a insatisfação com o lugar de colocação 

é a variável que apresenta o maior impacto na vida da magistratura judicial. 

Esta insatisfação com o lugar de colocação remete-nos para questões 

relacionadas com os movimentos judiciais para a colocação destes/as 

profissionais.  

Os movimentos judiciais, nomeadamente os que são consagrados para 

a colocação dos juízes/as de Direito dos tribunais judiciais de primeira 

instância, pressupõem determinados critérios para a afetação dos/as 
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profissionais pelos diferentes tribunais em território português. A colocação 

de magistrados/as judiciais, segundo o Estatuto dos Magistrados Judiciais, é 

decidida com base nas necessidades do serviço e com o mínimo prejuízo para 

a vida familiar/pessoal. No entanto, o cumprimento dessas exigências nem 

sempre se verifica no que diz respeito às consequências que esta colocação 

acarreta para cada magistrado/a judicial. A necessidade de colocação nos 

tribunais exige grande adaptação por parte destes/as profissionais, obrigando 

a uma gestão de rotinas que permita alguma flexibilidade. A realidade 

nacional atual remete-nos para o impacto que os movimentos podem ter para 

os/as profissionais, sendo possível perceber que existem níveis elevados de 

insatisfação em relação ao lugar onde são colocados. Importa assim perceber 

quais os impactos que essa insatisfação pode gerar na magistratura judicial. 

No que diz respeito ao segundo objetivo desta dissertação, que consistia 

em avaliar a associação entre variáveis sociodemográficas (idade, sexo) e de 

trabalho (anos de serviço, satisfação com o local de trabalho, deslocado/a da 

residência) e o burnout (distanciamento, exaustão e burnout), à semelhança 

dos resultados anteriores, a variável referente à satisfação com o lugar de 

colocação, assim como as variáveis que reportam aos anos de serviço e à 

idade, também estão associadas a um maior risco de aparecimento do burnout. 

A análise global dos resultados, tendo por base a realização de uma 

análise de regressão linear, aponta efetivamente para um maior risco de 

burnout relacionado com a insatisfação com o lugar de colocação.  

As conclusões aqui apresentadas remetem-nos para a ideia de que a 

insegurança e a imprevisibilidade, inerentes aos processos de colocação nos 

tribunais, pode constituir um fator stressante para a vida familiar/pessoal e 

profissional dos/as magistrados/as, tendo potenciais impactos negativos a 

nível da sua saúde. Contudo, pela posição relevante que a magistratura judicial 

ocupa a nível social, este impacto não é só pessoal, podendo afetar igualmente 

o funcionamento da justiça, diminuindo a produtividade e interferindo na 

qualidade da decisão judicial, com natural impacto na justiça providenciada 

aos/às cidadãos/ãs. Assim sendo, conclui-se que circunstâncias como estas 

exigem uma especial atenção à forma como o sistema de justiça está 

organizado e é gerido em Portugal, para que seja possível contrariar as 

tendências preocupantes que marcam o contexto laboral destes/as 

profissionais.   
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Importa, no seguimento dos resultados obtidos, que sejam criados 

mecanismos de prevenção e monitorização das temáticas relacionadas com as 

condições de trabalho destes/as profissionais, para que seja possível ter em 

consideração as necessidades específicas da magistratura judicial, de modo a 

reduzir os níveis de risco de burnout na profissão. Só assim será possível 

assegurar o cumprimento do exercício das suas funções, de uma forma que 

possibilite um trabalho de qualidade, para quem procura os tribunais como 

meio de garantir uma justiça efetiva e eficaz. 
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Anexos 

Anexo A – Gráficos dos pressupostos de normalidade 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1. Histograma (Distanciamento) 

Figura 2. Gráfico QQ da Normalidade (Distanciamento) 



48 

Saúde e burnout em prof issionais da magistratura judicial portuguesa: A inf luência de variáveis 
sociodemográf icas e de trabalho 

Matilde Maia Pratas (matilde.m.pratas@gmail.com) 2023 

 
 

 
 

 

 

 

 

 

 

Figura 3. Histograma (Exaustão) 

Figura 4. Gráfico QQ da Normalidade (Exaustão) 
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Figura 5. Histograma (Burnout) 

Figura 6. Gráfico QQ da Normalidade (Burnout) 
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Anexo B – Gráficos dos pressupostos de normalidade por grupos 

 

 

 

 

 

 

 
 

Figura 1a. Histograma (Distanciamento, sexo masculino) 

Figura 1b. Histograma (Distanciamento, sexo feminino) 
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Figura 2a. Gráfico QQ da Normalidade (Distanciamento, sexo masculino) 

Figura 2b. Gráfico QQ da Normalidade (Distanciamento, sexo feminino) 
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Figura 3a. Histograma (Distanciamento, deslocado da residência - sim) 

Figura 3b. Histograma (Distanciamento, deslocado da residência - não) 
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Figura 4a. Gráfico QQ da Normalidade (Distanciamento, deslocado/a da 

residência - sim) 

Figura 4b. Gráfico QQ da Normalidade (Distanciamento, deslocado/a da 

residência - não) 
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Figura 5a. Histograma (Exaustão, sexo masculino) 

Figura 5b. Histograma (Exaustão, sexo feminino) 
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Figura 6a. Gráfico QQ da Normalidade (Exaustão, sexo masculino) 

Figura 6b. Gráfico QQ da Normalidade (Exaustão, sexo feminino) 
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Figura 7a. Histograma (Exaustão, deslocado da residência - sim) 

Figura 7b. Histograma (Exaustão, deslocado da residência - não) 
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Figura 8a. Gráfico QQ da Normalidade (Exaustão, deslocado da residência 

- sim) 

Figura 8b. Gráfico QQ da Normalidade (Exaustão, deslocado da residência 

- não) 
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Figura 9a. Histograma (Burnout, sexo masculino) 

Figura 9b. Histograma (Burnout, sexo feminino) 
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Figura 10a. Gráfico QQ da Normalidade (Burnout, sexo masculino) 

Figura 10b. Gráfico QQ da Normalidade (Burnout, sexo feminino) 
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Figura 11a. Histograma (Burnout, deslocado da residência - sim) 

Figura 11b. Histograma (Burnout, deslocado da residência - não) 
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Figura 12a. Gráfico QQ da Normalidade (Burnout, sexo deslocado da 

residência - sim) 

Figura 12b. Gráfico QQ da Normalidade (Burnout,  deslocado da 

residência - não) 


